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PoJe ser você ... admirada por todos e, 
orincipalmente, por '·êle". E é fácil : 

proteja sua beleza e realce os encan· 

tos do seu rosto. Receba em suas fa· 

ces a carícia aderente do Pó-de-Arroz 
Tormento. f.lc tem a textura da sêda, 

:1 maciez do veludo, a aderência de 

um beijo. 

"' PO-DE-ARROZ 

Criado pelos l\lcstres da Ccir 

Um produto da 
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O pó-de-arro:: 
TORMF.NTU 
;. oferPcído, 
também, ent 

• • riCOS estOJOS 
de matéria 
plástica 1)róprios 
para presente . 

Perfumaria SAN-DAR- Rua Teodoro artJplilio,l422. s.r • 
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GRANDE 

SÃO PAULO 

Rua 24 de Maio, 224 

• 

LIQUIDAÇAO ANUAL 

SANTOS 

Rua Riachuelo, 49 

Praça da Independencia, 4 

ROUPAS DE CAMA, MESA e BANHO 
Acolchoados e travesseiros de penas e plumas Tecidos e cortes para 

vestidos ·Tecidos para cortinas, execução e colocação. 
Lingerie Me1as Lenços Roupinhas para crianças Artigos para bébés -

Carrinhos para bébés. 

------------------------~------------------------------------~,-=----------

• 

SOCIEDADE DE CULTURA A TíSTICA 
1955 - Quadragésima-Quarta Temporada - 1955 

EM 25 DE OUTUBRO DE 1955 

ENCERRAMENTO DA TEMPORADA DE 1955 

SARAU 756° 

ESPETÁCULO DE BAILADOS , 

a cargo de 

RENATE SCHOTTELIUS 

e o 

GRUPO DE DANCA CONTEMPORÂNEA 
.> 

(conjunto argentino) 
• 

LAVANDERIA E TINTURARIA 
• 

TELEFONE: 36-0509 - RUA CONDESSA DE SÃO JOAQUIM, 250 

LAVA, PASSA, ENGOMA 

Camisas: Roupa de mesa, Cama Banho: Aventais etc. 

SEÇÃO COMPLETA DE TINTURARIA 

DRY - CLEANING 

(Ternos, Vestidos, Blusas, Saias, Capas, Tiote Plissé) 

Com um telefonema só V. S. resoh-ercí o problema da limpesa da roupa branca e da tinturaria. 
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RENATE SCHOTTELIUS 

Filha única do arqueólogo Justus Wolfram 
Schottelius e da pianista Carla Schottelius, Re­
nde Schottelius desde criança vive em ambien­
te artístico. Dedicou-se à dança em idade tenra, 
iniciando seus estudos profissionais aos 8 anos 
na ópera Municipal de Berlim. Aí conheceu o 
bailado em todos os seus aspectos, desde o 
cl8ssico até o moderno, merecendo desde logo 
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atenções especiais de suas mestras Lizzi Mau­
drick e Ruth Abramovitz. Depois do primeiro 
ano de estudos, ingressou 10 corpo de oaile a 
que pertenceu por cinco anos, tomando parte 
em todos os "ballets" e "óperas" que .J col1jun­
·;,o executava. 

Na Argentina, onde se radicou, Renat., Schot­
telius prosseguiu seus estudos de bailado no 
Conservatório Nacional e de aança moaern.c~ 10 

curso da bailarina norte-americana _\11iriam 
Winslow. Desde 1946 aparece regularmente ·~m 
recitais próprios nos melhores teatros argenti­
nos, tendo tambem realizado 1umerosas ~xcur­
sões pelo interior do país. Tudo isso lhe valeu 
.significativos êxitos de publico e de crítica, sen­
do atualmente considerada a mais •ídima repre­
sentante da dança contemp::nânea. 

Foi solista, mestra ·2 coreógrafa do "Ballet 
\'\'inslo\N" ·durante todos os anos de atuação eles· 
se conjunto, no país e no estrangeiro. 

Como coreógrafa, realizou várias obras uara 
o "Cuerpo Estable de la ciudad de Rosario", 
"Grupo de Danza Contemporánea·· 2 ""3ailet 
Winslow", além da coreografia do oratório "Il 
Hedentore" de Perossi, repreesntado .:Jor ;>OHStds 
e côros do Teatro Colón em funções extraordi­
nárias para o Natal de 1950. Apareceu em vá­
rios concertes elo "Collegium Musicum" de 'Sue­
nos Aires, criando especialmente uma dança 
medieval com acompanhamento coral para um 
festival realizado ao ar livre . 

Em Hl53-54, Renato Schottelius realizou exten­
sa excursão pelos Estados Unidos, nele, ao 
mesmo tempo que deu a conhecer as ~uas cria­
ções de "dança contemporânea", estudou as di­
versas escolas e tendências da dança moderna 
r.esse país. Realizou, então, uma série de reci­
tais na "High School of Performing Arts", 
"Eard College", "Strauss Auditorium" e •Jutros, 
de Nova York, obtendo grande êxito. Convidada, 
nessa ocasião, para ser solista do "Dance Tea-­
tre" de Agnes de Mille e do conjunto de Hanya 
Holm, não pôde aceitar essas ofertas por estar 
apenas como turista na América do Norte . Es­
teve em estreito contacto com os expoentes da 
d::mça moderna - José Linón, Hanya Holm, 
Martha Graham, Doris Humphrey, Louis Horst 
-, com todos eles estudando e recebendo va­
liosas opiniões sobre sua arte. 

De regresso à Argentina, Xoi solicitada a as­
sumir a direção artística do "Grupo de Danza 
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Contemporánea', para o qual imediatamente 
preparou novas obras, atuando ela mesmo como 
sollsta. O conjunto - .formado por jovens artis­
tas argentinos de grandes qualidades - e sua 
dir€tora tiveram, então, esplêndida acolhida do 
público. 

Renate Schottelius é conhecida tambem como 
excelente professora de dança moderna na Ar­
gentma, com academia própria. Regularmente 
realiza cursos nas cidades do ::nt2rior ,.... ('Ursos 
de verão nas serras de Córdoba. E' professora 
titular da cadeira de "Plástica e Rítmo" do 
Departamento de Teatro da Escola de Belas Ar­
tes, tendo introduzido na Argentina o ensino do 
novo sistema "Laoanotación", muito valioso pa­
ra os oailarinos e coreógrafos. 

"A dança - diz Renate Schottelius - é tal­
vez a mais antiga das manifestações artísticas 
do homem. Este s2.upre n! ~essitou dela para 
exprimir seus desejos, alegrias e penas. Desde 
as primeiras danças rituais, vem o homem bus­
cando novas formas de movimento para exte­
riorizar seus sentimentos e estados de alma. 

As formas têm variado de acôrdo com as 
épocas e muitos estilos apareceram, alguns se 
perderam e outros continuam em sua :~orma 
original ou mesclados com novos ou de outras 
origens. Hodiernamente, a dança se apresenta 
como manifestar ã::> puramente artísti a, com 
muita tradição teatral, sem contudo perder sua 
feição espiritual. 

A. dança moderna, ou contemporânea, original­
mente surgiu como rebelião contra o bailado 
clássico, contra as formas demasiado rígidas, 
puramente decorativas, e nasceu da necessidade 
dP todo o artista seguir para diante, em busca 
de novos ca1ninhos e de novas expressões de 
sua época. Agora, as formas já tendem a i:un­
dir-se e ·2stou convencida de que, num tempo 
talvez não muito r..;moto, chegarão a uma com­
pleta união. 

A dança moderna dirige-se ao espectador 
mais intimamente, oferecendo-lhe mensagens 
emotivas, além da beleza estética que toda ma­
nifestação de dança deve conter. Todo movimen­
to deve ter uma expressão e uma razão de ser, 
sem prejuízo de sua beleza decorativa e ~em 
perder a sua linha estética e harmoniosa. Os 
temas da dança moderna - como toda expres­
são artística contemporânea - são indubitavel­
mente um reflexo da época, dos problemas e 
das preocupações do homem, como tambem o 
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GRUPO DE DANCA CONTEMPORÂNEA • 

são de suas alegrias, das beelzas da vida e da 
natureza e dos pensamentos livres e poéticos. 
E' um êrro crêr que a dança moderna dev::t 
ser problemática, trágica, torturada... A dan­
ça e seus movimentos - mais ainda em suas 
expressões artísticas - jamais perderão sua 
essência vital: a leveza, as linhas fluidas e be­
la s , o vôo aéreo, a ih '" âo el e um mun io d istinto, 
longe da rotina diária. E o bailarino tratará 
sempre, com a convicção de seus gestos e mo­
vimentos, de levar o espectador a esse mundo 
distinto, cheio de beleza e poesia". 
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CORTINAS 

Larg~ dv Arouche, 71 
SÃO 

- Fones: 36-2126 
PAULO 

- 33-1400 
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Sua visita ao Salã0 Elizabeth Arden 
será a concretização de seus sonhos 
de beleza. Maravilhosos cremes 
e loçõe!), aplicados por massagis­
tas especializadas, tornarão sua 
cútis mais jovem, eliminando ru­
gas e imperfeições. 
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PATRIARCA, 27 ( FONE 32·2477 
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IEDADE DE C. U~ 
1955 - QUADRAGÉSIMA-Qr 

São Pau lo, 25 de outubro ::le 

ENCERRAMENTO DA T[:M 

SARAU 7.9 

ESPETÁCULO o: 
• 

a cargc d 

RENA TE SCH 
e c 

GRUPO DE DANCA C ... 
(conjunto orge 

--- PROGRA-M 

-I-
EN LA CAMPANA 

• • o • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • o • • • • • • 

INVENTION 

FLORENCIA HELLER Ll 
LULLY SANTANGELC e 
Coreografia e trajes: 'IH 

• • • o • • • • • • • • • o • • • o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"A senda da eternidade descreve uJ1 
REN ATE SCHOT' 

Coreografia e traje: REf A1 
QUATRO EPISóDIOS • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"Porque en la tierra 10s 
in que solo 11osotros ) s 

y que crecimos juntos e 
" ... N o solo el fuego en 
síno toda la vida, la · im 
el simple amor de un, n 
parecidos a todos ... ' I v 

LIA LABARO' ;] 
FLORENQ.IA E J 
GERTI SORTI R 
MARA MAR tW 

Cureografia e trajes: GRUPO DE DP. 
! 

--------------------------------------------------' --
FABRICAÇÃO DE ESPECIAL D 

LOJA MATRIZ: Rua Dr. Miguel Coutc. 4 
LOJAS EM SÃO JAl: 

Rua Dr. Miguel Couto, 28 - Fone : 33-4527 - Rua B ta r 
d2 - Fone: 32-6733 - Av. Ipiranga, 750 - Fone : 31i 3-!7 
Praça J oão Mendes, 11 - Fone: 36-7596 - Rua A1lg ,s t ;: 
ros. 8!1 - Fone: 37-7852 - Avenida Celso Garcia. 3:~2 1· l 

FILIAIS EM : Rio de Janeiro - Santos - Bel0 H 0!1ZO 
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15 de novembro 1 

\A-QC. RTA TEMPORADA 1955 

tubro de 1955 - às 21 horas 

DA T:MPORADA DE 1955 

RAU 756° 

LO CE BAILADOS 

cargo de 

SCHOTTELIU 
e c 

~A CONTEMPORANEA "" 
1nto argentino ) 

R O GRAMA ---

-I-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

LLER LIA LABARONNE , 
~GELC = GERT SORTER 
ajes: •IIRIAM WINSLOW 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

.JARNEFELT 

BACH 
screve um circulo .. " - (Nietzsche ) 
E SCHOTTEL TUS 
~: REHATE SCHOTTELIUS 

3 31 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

berra nos sembraron juntos, 
;otros •o suoieramos, 

SHOSTAKOVICH 
PROKOFIEFF 

junto: e florecimos juntos ... " 
fuego entre nosotros arde 

la, la simple historia, 
de una mujer y un homhre 

ps ... ' I I versos del Capitán) 
BARO· NE e JORGE V ALENT 

OIA '1E~LER e ALBERTO CHURBA 
ORT. :R e ROBERTO REY 
A JW e CARLOS BELLINI 

DANZA CONTEMPORÂNEA 
I 

,, (Continua) 

JAL DADES EM CHOCOLATE 

Cout•'. 41 - TELEFONE: 3:3-34 06 
SÃO :JA.ULO 

o 

a B 'ta petininga, 92 - Fonf': 34-394fi - Rua São Bento 
e: :Jii 3-!78 - P raca Patriarc'l, 100 - Fone: 33-3607 -

A11 j:( rs t::1. 2-t3fi - Fone: ~-fl848 - Rua Dom J osé de Bar-
332 · Hua Xavier de T0ledo, 200. 

0 H 0rizontP - Porto Alegre - Curitiba - Cam;->in:Js 
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leve 
esfimt~mnf~ 
e t9mmaftêYJ 

PRATA MERIDIONAL 90 
MUITO MAIS BONITA, 

MAIS PESADA E 

MELHOR 
lnas bôas casas do ramo) 



--- PROGRAMA ·---
(Continua çã o) 

DIVERTIMENTO • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • REGER 
RENATE SCHOTTELIUS 

Coreografia e ·craje: RENA TE SCHOTTELIUS 

NEGRO SPIRITUALS 
"Go down Moses" 
"I know the Lord" 

ALBERTO CHURBA e CARLOS BELLINI 
ROBERTO REY e JORGE VALENT 

Coreografia: MIRIAM WINSLOW 

- 11 ·-

ESTAMOS SOLOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MINDLIN (música 
SCHOTTELIUS (rítmos) 

Solos en la m ultiiud. 
Solos en el amor. en el crimen, en el dolor, 
en nuestra soledad y ~n ).a \ruestra ·-
solos en los suenos ... 
Podemos ooblar nuestra soledad de amor o de odio. 
Llevaremos tu soledad oara oue tú lleves la nuestra. - -

RENATE SCHOTTELIUS e CARLOS BELLI NI com 
FLORENCIA HELLER, LIA LABARONNE, MARA MARK OW 
(a voz), LULLY SANTANGELO e GERTI SORTER 

Coreografia e 'crajes: RENA TE SCHOTTELIUS 

- 111 ·-

CANÇÃO DO BERÇO (in termezzo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BRAHMS 
RENATE SCHOTTELIUS 

Coreografia e traje: RENA TE SCHOTTELIUS 
DANÇAS FOLCLóRICAS ......... .. ..... ........ ..... ... ............. .... 3ARTOK 

GERTI SORTER com MARA MARKOW, LULLY 
SANTANGELO e ROBERTO REY 

Coreografia e t rajes: GRUPO DE DANZA CONTEMPORÂNEA 

PI:ECE HEROIQUE .. • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • FRANCK 

ROTINA 
' 

• 

RENATE SCHOTTELIUS 
Coreografia e 'craje: RENA TE SCHOTTELIUS 

• o o • o • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
GERSHWIN 

Amanhecer - Trabalho - Máquina - Di v ersão - Anoitecer 
GERTI SORTER com FLORENCTA HELLER, 
LJA LABARONNE, MARA MARKOW, LULLY 
SANTANGELO, ALBERTO CHURBA e ROBERTO REY 

- ' 
Coreografia e tra jes :--GRUPO DE DANZA CONTEMPORÂNEA 

• 

Piano: JORGE LECHNER - Percussão: SERGIO SORMANI 
Cenografia e luzes: RENA TE SCHOTTELIUS, MIRIAM WINSLOW e 

GRUPO DE DANZA CONTEMPORÂNEA 
Direção artística: RENA TE SCHOTTELIUS 

Integrantes: 

FLORENCIA HELLER- TAMARA KORSAKOFF ·- LIA LABARONNE - MARA MARKOW -
LULLY SANTANGELO- RENATE SCHOTTELIUS - GERTI SORTER - CARLOS BELLINI -

ALBERTO CHURBA- ROBERTO REY - JORGE VALENT. 

PIANOS ALEMÃES E INGLESES 
"OTTO TH E IN" - "SCH IM MEL" - "CHAPPELL" - "KEM BLE" - "KASTN ER" 

ORGAOS ELETRICOS '' H A M M O N D '' 
MODELOS PARA IGREJAS E RESIDENCIAS 

SOLOVOX HAMMOND HARMONIUMS ALEMÃES 
EM EXPOSIÇÃO 

RUA CAPITÃO -SALOMÃO, 11 O -
FONE: 34-2550 SÃO 

(Lgo Pa isandú) 
PAULO 

; 

• 
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S. c. T. T. S/A 

SOCIEDADE COMERCIAL DE 
TRANSPORTES TRANSATLANTICOS SfA. 

RUA 7 DE ABRIL, 270 SÃO PAULO 
Transportes Mari:timos Transi:tos Alfandegas Bagagens 

Turismos Excursões 
CASA MATRIZ: 34 - Rue de Lisbone - Paris Se 

Agencias e Sucursais em: ANVERS - ALGER - BORDEAUX - BUENOS AIRES - CASA­
BLANCA - DAKAR - DUNKERQUE - LE HA VRE - LILLE - L YON - MARSEILLE -

NEW YORK - ORAN - ROUEN - TRIESTE - HAMBURGO 
Agentes e correspondentes em iodo o mundo 

Agente de: ODINO - VALPERGA S/ A - Vie XX Settembre, 29 - GENOVA 
'------------------------------------~----------------------------------------~ 

GRUPO DE DANSA CONTEMPORÂNEA 

,-------------------------------------- -----------------------------------------
• 

OLEO DE LAVANDA 

FIXADOR DE ALTA CLASSE 
• 

Beleza para 
os cabelos 

Fixa o penteado e revitaliza 
a raiz dos cabelos, tornan­
d<ros macios, bri­
lhantes e flexíveis. 
O Óleo de Lavan­
da Bourbon não 

' contem goma. 
Um produto da 

PEiFUMARIA SAN-DAR S/ A 

---------------------------------------------------------------------------~ 

-
I 



I • 

G RUPO DE DANSA CONTEMPORÂNEA 
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- . DAO PREFERENCIA E CONSAGRAM 

A TRA YÉS DE SUAS OPINIÕES OS 

PIANOS BRASIL 

~: 
• 

. . 
:~ 
.·• 
:: 

PIANOS • 

BRASIL S. A. 
Há mais de 60 anos 

PIANOS BRASIL 

R U A S T E L L A , 6 3 são o orgulho do 

indústria nacional. 
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tecidos de 
algodão em geral 
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ASAS 

ONDE TODOS COMPRAM 
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-QUE NAO 
. ..... 

DESBOTAM 
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